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GOTAS DE GENEROSIDADE X

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Eric Gomes do Carmo
Maurício Marcelo Torres

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Guilherme Farel, 230

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
19h30 - Culto de Jovens
SÁBADO

A isto, respondeu Jesus: Em 
verdade, em verdade te digo 
que, se alguém não nascer de 
novo, não pode ver o reino de 
Deus. João 3:3.

DIA 06/10 
Daniel Vieira Silva
Fabio Baena de Melo
Fadua Maria Jabur
Joey Iwami Ferreira
Luzimar do Rocio Garcia
Maria Joana Alves Munhoz
Miguel de Souza Calijuri

DIA 07/10
Aloysio Guarinelo de Araujo Moreira
 
DIA 08/10
Ana Carolina Yanashita da Silva
Antonio Alfieri
Cidio Guimarães Severino
Deise Marisa Goya
Denise Marisa Goya
Marco Andre Cernev Rosa
Marli Mieko Ariji
Roberto Silvestre

DIA 09/10
Carla Guerra
Vera Lucia Costa e Silva
Vera Lucia Ribeiro de Carvalho

DIA 10/10
Ailton Aparecido Gomes
Decio Maciel da Silva
João Lucas Romero
Maria dos Reis Stiegler
Solange Rodrigues Batista

DIA 11/10
Angelina Aparecida Resende
Laura Maria dos Santos

Domingo, 06 de Outubro de 2019 - 2622

piblondrina PIBLONDRINA1 www.piblondrina.com.br

Fundada em 13.05.1939

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

Lucas, o médico dos Evangelhos, registra uma parábola de Jesus sobre a 
figueira que se exibia, mas era estéril. Depois de três anos de cultivo, nada de 
fruto na planta. Sendo a árvore uma espécie frutífera que ocupava um espaço no 
pomar, embora, sem nenhum pomo, o Dono do quintal achou que essa figueira 
era dispensável e ordenou ao horticultor que a tirasse do pedaço. Ele não queria 
mais essa fruteira sem frutos, em seu terreno.

Foi aí que o viticultor pediu tempo. Colocou-se à disposição do Proprietário 
para dar um jeito naquela situação. Iria estrumar e cuidar da planta por mais uma 
temporada, dizendo: Se vier a dar fruto, bem está; se não, mandarás cortá-la. 
Lucas 13:9.

O Senhor da vinha dá anuência ao zelador, ficando quieto. Quem cala, 
consente. Uma nova chance foi dada à produtividade  e a figueira ganhou a 
oportunidade de se tornar, de fato, generosa. Sem fruto é que não podia ficar. 
Quem não frutifica, foice nela.

Tudo indica que Jesus estava apontando para o seu povo. O Judaísmo havia 
se tornado um arbusto inútil no jardim de Deus. Não tinha frutos. Um triênio do 
ministério de Jesus já havia se passado e nenhum figo na figueira de Israel. Eta 
povinho improdutivo!

Depois de alguns meses a estação da foice aconteceu na crucificação do 
velho Adão. Se alguém for desarraigado desse mundo, através da co-crucificação 
com Cristo, certamente irá renascer em novidade de vida, dando frutos bons e 
generosos. A vida que nasce da morte é frutífera. Não há esterilidade no âmbito 
de uma biografia ressurrecta.

Ser uma figueira, sem sequer um fruto, é ocupar um espaço em vão no 
pomar. Viver uma existência oprimida pelo medo de perder e sem o menor gesto 
de generosidade, é viver no mínimo, a encarnação da mediocridade. John Andrew 
Holmes foi preciso: “Não existe exercício melhor para o coração do que se inclinar e 
levantar pessoas”.

Ser generoso nos libera da tirania de nossas próprias necessidades, abrindo 
os nossos corações para os mundos desconhecidos, ocupados pelas necessidades 
dos outros. Não posso viver intensamente quando vivo só preocupado com o meu 
mundo estreito, mas repleto de egoísmo. Talvez eu tenha que concordar com 
Mark Twain: “O melhor modo de se animar é tentar animar uma outra pessoa”. Uma 
gota de afeto pode afetar a muitos.

Todos nós que somos mendigos, alcançados pela graça, temos 
oportunidades diárias de exercitar os bons momentos, dando alguma gota de 
generosidade. Mas não me venham com estas desculpas esfarrapadas de que – 
“já estou fazendo o bastante” – apenas para tirar o corpo fora da comissão: Por isso, 
enquanto tivermos oportunidade, façamos o bem a todos, mas principalmente 
aos da família da fé. Disse Paulo em Gálatas 6:10.

Plantem árvores frutíferas. Cultivem as que têm colheitas rápidas e ainda 
as tardias que vocês nunca comerão dos seus frutos.

DOMINGO 06/10
9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

DOMINGO 13/10
9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá 
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

DOMINGO 06/10
9h30 - Carlos e Maria
18h30 - Carlos e Maria

DOMINGO 13/10
9h30 - Nelson e Marcia
18h30 - Nelson e Marcia

DIACONIAPREGAÇÃO

DISSE JESUS

OS MAIS BELOS HINOS
Toda a igreja está convidada para uma noite 
de louvor e adoração na Colina da Graça. 
Será no dia 16/11, às 19h30.

PROGRAMA CAFÉ & FÉ
Você sabia que todos os sábados e domingos 
você pode assistir na TV programas 
produzidos pela PIB Londrina? Aos sábados 
acompanhe o programa Café&Fé às 10h00 
na TV Tarobá Cascavel canal 06 e aos 
domingos você pode assistir ao Café&Fé 
às 08h10 na TV Tarobá Londrina canal 13. 
Fique atento e assista esses programas de 
forma inédita.

INTEGRANTES DO MACC
No dia 22/11 teremos o nosso jantar 
de confraternização no Acampamento 
Canaã. Agendem essa data. Ministério de 
Adoração, Culto e Comunicação.

JOVENS
Os jovens convidam toda a igreja para o PIBR 
2019. Será no dia 19/10, no Acampamento 
Canaã, com início às 17h30, culto, jantar e 
torneio. Venha participar!

OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclamação 
sobre os assuntos da igreja poderá 
fazer através do email ouvidoriapib@
palavradacruz.com.br Todos os emails 
deverão ser identificados!

JOVENS - CULTO
Todo sábado, às 19h30, o Ministério de 
Jovens Livre em Cristo realiza o culto de 
jovens da PIB. Todos os jovens à partir de 
16 anos estão convidados para participar!

ORANDO EM TODO O TEMPO
Adorando, intercedendo, confessando, 
agradecendo ou pedindo; todos esses 
são motivos para dobrar os joelhos e orar 
a Deus. Toda a igreja está convidada para 
esse momento de oração em comunidade 
na quarta-feira às 15h00 e19h30.

CRIACIONISMO
Nos dias 16 e 17 de Outubro estará conosco 
o professor e palestrante Adauto Lourenço 
falando sobre o tema Criacionismo – Um 
mito que não morre. A palestra terá início 
às 19h e a entrada será 1 Kg de alimento 
não perecível, exceto sal e fubá.



ANOTAÇÕESPREGAÇÃO DA PALAVRA

Glenio Fonseca Paranaguá

A PARÁBOLA DA EXORTAÇÃO À VIGILÂNCIA

Agora, aprendam a lição da figueira. Quando os ramos surgem e as folhas começam 
a brotar, vocês sabem que o verão está próximo. Mateus 24.32 (NVT).

Precisamos aprender algo sobre a 
parábola da figueira. Nosso Senhor tira uma 
lição espiritual da natureza.  Quando os galhos 
da figueira reverdecem, vocês sabem que 
o verão está próximo. A figueira representa 
a nação de Israel (Mateus 21.18–22).  Por 
centenas de anos, Israel permaneceu inativo, 
sem governo próprio, sem terra, sem templo, 
sem uma língua, sem sacerdócio - sem 
sinal de vida nacional.  As pessoas foram 
espalhadas por todo o mundo desde o ano 70 
de nossa era, quando o general Tito destruiu 
Jerusalém. 

 Então, em 1948, Israel se tornou uma 
nação com sua própria terra, governo, moeda, 
selos, língua, etc. Espiritualmente, a nação 
ainda é árida e fria; não há fruto para Deus, 
mas nacionalmente, podemos dizer que seus 
galhos estão verdes e macios.

Da mesma forma, quando virem 
todas essas coisas, saberão que o tempo 
está muito próximo, à porta. Mateus 24.33 
(NVT).

“Então vocês também, quando virem 
todas essas coisas acontecendo, saibam que 
está próximo, às portas!” O surgimento de 
Israel como nação significa não apenas que o 
início da tribulação está próximo, mas que o 
próprio Senhor está às portas.

 Se a vinda de Cristo para reinar 
está tão próxima, quanto mais iminente 
é o arrebatamento da igreja? Se já vemos 
sombras dos eventos que devem preceder 
Sua aparição em glória, quão mais próximos 
estamos da primeira fase de Sua Parousia, ou 
o Seu segundo Advento (1 Tes. 4. 13–18)?

Eu lhes digo a verdade: esta geração 
certamente não passará até que todas essas 
coisas tenham acontecido. Mateus 24.34.

Aqui temos uma dificuldade de 
entender qual a geração. Vamos ver os 
argumentos do Dr. William MacDonald neste 
estudo para tentar compreender algo.

“Esta geração” não poderia significar as 
pessoas que viviam quando Cristo estava na 

terra; todos eles já faleceram, mas os eventos do 
capítulo 24 não ocorreram ainda. O que nosso 
Senhor quis dizer com “esta geração”?  Existem 
duas explicações plausíveis.

“F. W. Grant e outros acreditam que 
o pensamento é: “a própria geração que vê o 
começo dessas coisas verá o fim”. Aqueles que 
virem a ascensão de Israel como nação e que 
virem o início da tribulação, vejam o Senhor 
Jesus vindo nas nuvens do céu para reinar.

“A outra explicação é que: “geração” deve 
ser entendida como raça. Esta é uma tradução 
legítima da palavra grega; significando homens 
do mesmo grupo, raça ou família. Então, Jesus 
previa que a raça judaica sobreviveria para ver 
todas essas coisas realizadas. Sua sobrevivência 
continuada, apesar da perseguição atroz, é um 
milagre da história.”

“Mas acho que há um pensamento 
adicional. Nos dias de Jesus, “esta geração” 
era uma raça que se recusava firmemente a 
reconhecê-Lo como Messias. Eu acho que Ele 
estava prevendo que Israel nacional continuaria 
em sua condição de rejeição de Cristo até a 
Sua Segunda Vinda. Então a rebelião será 
esmagada, e somente aqueles que submeterem-
se voluntariamente ao Seu domínio serão 
poupados para entrar no Milênio”.

O céu e a terra desaparecerão, mas 
as minhas palavras jamais desaparecerão. 
Mateus 24.35 (NVT).

Para enfatizar o caráter infalível de 
Suas previsões, Jesus acrescentou que o céu e 
a terra passariam, mas Suas palavras jamais. 
Ao falar do céu passando, Ele estava se 
referindo aos céus estelares e atmosféricos - 
o firmamento azul acima de nós - não àquele 
céu que é a morada de Deus (2 Cor. 12. 2–4).  
A dissolução do céu e da terra é descrita em 
2 Pedro 3. 10–13 e mencionada novamente 
em Apocalipse 20.11.

Contudo, ninguém sabe o dia nem 
a hora em que essas coisas acontecerão, 
nem mesmo os anjos no céu, nem o Filho. 
Somente o Pai sabe. Mateus 24.36 (NVT).

“Quanto ao dia e hora exatos do 
Segundo Advento, ‘ninguém sabe, nem mesmo 
os anjos do céu, mas apenas o meu Pai.’ Isso 
deve alertar contra a tentação de estabelecer 
datas ou acreditar naqueles que fazem. Não 
estamos surpresos que os anjos não saibam; 
são criaturas finitas com conhecimento 
limitado”.

“Embora os que estiverem vivos antes 
da volta de Cristo não saibam seu dia ou 
hora, parece que aqueles familiarizados com 
a profecia podem saber o ano. Eles saberão, 
por exemplo, que passará aproximadamente 3 
anos e 1/2 depois que a imagem do ídolo for 
montada no templo” (Daniel. 9.27;  7.25; 12. 
7, 11; Apocalipse 11. 2, 3; 12.14; 13. 5).

Quando o Filho do Homem voltar, 
será como no tempo de Noé. Nos dias 
antes do dilúvio, o povo seguia sua rotina 
de banquetes, festas e casamentos, até 
o dia em que Noé entrou na arca. Não 
perceberam o que estava para acontecer 
até que veio o dilúvio e levou todos. Assim 
será na vinda do Filho do Homem. Mateus 
24.37-39 (NVT).

Naqueles dias, no entanto, a 
maioria das pessoas ficará indiferente, 
assim como nos dias de Noé. Embora 
esses dias anteriores ao dilúvio tenham 
sido terrivelmente perversos, essa não é 
a característica enfatizada aqui. O povo 
comia, bebia, casava; em outras palavras, 
eles passaram pelas rotinas da vida como se 
fossem viver para sempre.  

“Embora avisados de que uma 
inundação estava chegando, eles viviam como 
se fossem à prova de inundações. Quando 
chegou o dilúvio, eles estavam despreparados, 
fora do único local seguro. É assim que as coisas 
serão quando Cristo voltar.  Somente aqueles 
que estiverem em Cristo, a arca da segurança, 
serão libertos”.

Dois homens estarão trabalhando 
juntos no campo; um será levado, e o outro, 
deixado. Duas mulheres estarão moendo 
cereal no moinho; uma será levada, e a 
outra, deixada. Mateus 24.40-41 (NVT).

“Estes versos são frequentemente 
usados como um aviso aos não salvos, em 
referência ao Arrebatamento - a primeira fase 
da vinda de Cristo quando Ele levar todos os 

crentes ao céu e deixar todos os incrédulos 
para julgamento. Embora isso possa ser uma 
aplicação válida dessa passagem, o contexto 
deixa claro que a interpretação tem a ver com a 
vinda de Cristo para reinar, não propriamente o 
arrebatamento dos salvos”.

Dois homens estarão no campo, um 
será levado em juízo, o outro será deixado 
para entrar no milênio de Cristo. Duas 
mulheres estarão moendo na fábrica e elas 
serão instantaneamente separadas, uma 
será varrida pelo dilúvio do julgamento, a 
outra ficará  para desfrutar das bênçãos do 
reinado de Cristo. 

Portanto, vigiem, pois não sabem 
em que ocasião o seu Senhor virá.  
Entendam isto: se o dono da casa soubesse 
exatamente a que horas viria o ladrão, 
ficaria atento e não permitiria que a casa 
fosse arrombada. Estejam também sempre 
preparados, pois o Filho do Homem virá 
quando menos esperam. Mateus 24.42-43.

Em vista da incerteza quanto ao dia 
e a hora, todos os homens devem estar 
preparados. Se alguém souber que sua casa 
será invadida, estará pronto, mesmo que 
não saiba a hora exata. O Filho do Homem 
virá quando menos as massas O esperarem. 
Portanto, Seu povo deve estar na ponta dos 
pés da expectativa de sua vinda.

Agostinho dizia: “Aquele dia permanece 
oculto, para que estejamos vigiando todos os 
dias.” E acrescentou: “Quem ama a vinda do 
Senhor não é aquele que afirma que ela ainda 
está distante nem aquele que diz que está 
perto. É aquele que, esteja distante ou próxima, 
aguarda-a com fé sincera, esperança firme e 
amor fervoroso.”

Para J. Blanchard, “muitas pessoas 
ficarão surpresas quando Jesus voltar - mas 
ninguém será enganado. A certeza da segunda 
vinda de Cristo deve tocar e impregnar cada 
parte do nosso comportamento diário.”

William Gurnall foi assertivo: “Cristo 
nos disse que virá, mas não revelou quando, 
para que nunca tiremos nossas roupas nem 
apaguemos nossas lâmpadas.” Ou como disse 
William Greel: “Como cristãos, não devemos 
ser “escapistas”, esperando nossa partida, mas 
“adventistas”, esperando a vinda de Cristo.”

Maranata! Nosso Senhor virá, aleluia!
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